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Coluna Enfermagem

A Coluna Enfermagem está de visual renovado neste mês. Sob o

conceito de padronização visual dos Conselhos Regionais de

Enfermagem de todo o país, o Coren/SC começou a adotar a nova

logomarca, proposta pelo Conselho Federal de Enfermagem

(Cofen). A logomarca oficial do Coren/SC passa a ser o brasão – o

mesmo utilizado pelo Conselho Federal – acompanhado da grafia

Coren e seguido pela sigla de cada Estado. A nova identidade visual

será implantada gradativamente nos materiais gráficos, redes

sociais e demais formas de inserção da marca.

NOVA IDENTIDADE VISUAL

REFIS 2012

ATUALIZE-SE SOBRE A LUTA PELA
REGULAMENTAÇÃO DA JORNADA DE 30H

SEMANAIS PARA A CATEGORIA

Fone/Fax: +55 (48) 3224-9091
www.corensc.gov.br
twitter.com/Corensc

facebook.com/CorenSC

Você – enfermeiro, técnico ou auxiliar

de enfermagem – está com débitos

financeiros com o Coren/SC?

Aproveite! Chegou o Programa de

Recuperação Fiscal dos Conselhos de

Enfermagem, nomeado de Refis-

Enfermagem 2012. A iniciativa

oportuniza que os profissionais de

enfermagem quitem os débitos

vencidos até dezembro de 2011 com

o Conselho, oferecendo desconto de

até 100% sobre juros e multas e

possibilidade de parcelamento da dívida.

Para aderir ao Refis Enfermagem, basta que o profissional

compareça a uma subseção do Coren/SC munido do comprovante

de residência atualizado (imprescindível - original e cópia) e, se

possível, dos boletos vencidos.

Informe Comercial

-

-

Diante de divergências sobre o impacto financeiro que será

ocasionado pela aprovação do Projeto de Lei 2295/2000, que

regulamenta a jornada de 30h semanais para a categoria, formou-

se um Grupo de Trabalho com representantes dos empregadores e

trabalhadores e definiu-se parâmetros para avaliar essa questão e

chegar a um consenso sobre os números. O resultado dos estudos

será apresentado para o Grupo e depois para mais representantes

dos empregadores e do “Fórum Nacional 30h Já” em encontro

nesta quinta-feira (27/09) em Brasília.

“Fórum Catarinense 30h Já” planeja ações regionais para

aprovação do Projeto de Lei 2295/2000, são elas: solicitar

participação na reunião do Fórum Parlamentar Catarinense para

sensibilizar os Deputados Federais para a importância da

regulamentação da jornada de trabalho para a categoria;

elaboração e distribuição de material informativo para esclarecer

dúvidas e destacar a necessidade da regulamentação da jornada

de 30h semanais para profissionais de enfermagem; e lançamento

de Campanha na rede social Facebook para sensibilizar os

profissionais de enfermagem para que acompanhem os debates

dos candidatos às prefeituras e questionem-nos sobre as

propostas para a enfermagem.

A mobilização nacional está prevista para os 20 e 21 de

novembro em Brasília.

Curta a Fan page
www.facebook.com/ForumCatarinense30HorasJa

e participe!

SÓ PROMESSA
Jovens aguardam 
ajuda de Brasília
Eles tem recebido respostas formais de que o assunto será estudado

MÔNICA FOLTRAN

Pouco mais de um mês após a 
divulgação do escândalo que aba-
lou o país na década de 1980, jo-
vens brasileiros em Israel, vítimas 
do tráfico internacional de crian-
ças, continuam sem o prometido 
auxílio do Estado brasileiro. A 
oferta de ajuda feita pela ministra 
da Secretaria de Direitos Huma-
nos, Maria do Rosário, trouxe um 
fio de esperança, mas ainda não 
apresentou um retorno concreto. 

Sensibilizada pelas 
histórias contadas 
na série Órfãos do 
Brasil, divulgada 
pelo DC em agosto 
e que ganhou re-
percussão nacional, 
a ministra prome-

teu unir o esforço de três pastas. Por en-
quanto, o governo avalia os casos. 

Sem entender direito o português, 
Or-Luz Galon pede ajuda ao DC para 
entender a resposta da Secretaria 
de Direitos Humanos (SDH). Por e-
mail, recebeu a comunicação formal 
de que o pedido dela será analisado. 
Uma resposta um tanto desanimado-
ra para quem espera por longos anos 
para encontrar a família biológica. 
Or-Luz contou seu drama na série. 
Ela nasceu em Joinville, foi entregue 
pela mãe a uma quadrilha e “nego-
ciada” em um hotel no Rio de Janeiro 
para um casal israelense. 

Com a exposição da sua história, a 
jovem foi procurada por mães que en-
tregaram a filha a desconhecidos. Até 
agora não há comprovação de nenhum 
laço entre elas. As datas de nascimento 
não correspondem. Or-Luz deposita no 
governo brasileiro a esperança de ultra-

passar as barreiras que a impedem de 
conseguir mais informações. 

Moran Nachum, adotada no Rio de 
Janeiro e levada para Israel, também 
enviou e-mail à SDH e recebeu a mes-
ma resposta. Ela não participou da 
série do DC, mas motivada pela reper-
cussão do assunto em Israel resolveu 
pedir ajuda ao governo brasileiro. 

Ron Yehezkel, que procura pela mãe 
biológica em Pelotas (RS), mandou e-
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Deu no DC

A declaração da ministra foi publicada 
no dia 14 de agosto deste ano.

mails para Autoridade Central Admi-
nistrativa Federal e SDH, mas recebeu a 
resposta de que o e-mail seria encami-
nhado ao órgão responsável. O e-mail 
para os jovens pedirem ajuda do gover-
no brasileiro é snpdca@sdh.gov.br. 

George Lima, chefe de gabinete da 
Secretaria Nacional de Promoção dos 
Direitos da Criança e do Adolescente, 
da SDH, disse que tem recebido e-mail 
dos casos relacionados aos jovens em 
Israel. Ele adianta que é preciso pri-
meiro analisar se existe uma forma de 
ajudá-los. Mesmo com a disposição 
da ministra Maria do Rosário, Lima 
explica que deve se ter cuidado para 
avaliar cada caso e identificar quais 
órgãos devem ser mobilizados. 

– Temos que fazer articulações 
para, o mais rápido possível, saber 
como vamos atuar – salienta. 

monica.foltran@horadesc.com.br

ALFABETIZAÇÃO
MEC prepara pacto nacional 

Brasília

Com quantos anos uma crian-
ça precisa saber ler e escrever? O 
Ministério da Educação lançará 
no mês que vem o Pacto Nacio-
nal pela Alfabetização na Idade 
Certa, que estabelece que todos 
devem estar alfabetizados ao 
fim do 3º ano do ensino funda-
mental, aos oito anos de idade. 

É o que prevê, também, a meta 5 
do Plano Nacional de Educação 

(PNE), em tramitação no Congres-

so. No País todo, 5.182 municípios 
(93,2% do total) aderiram ao pacto e 
receberão material didático e cursos 
de formação docente.

O compromisso com a alfabetiza-
ção é importante e é preciso, de fato, 
que o país se responsabilize por isso. 
A questão a ser discutida é a idade 
para que esse processo se concretize, 
avaliam especialistas. 

– Oito anos é muito tarde. Se a 
ideia é mudar, temos de centrar esfor-
ços e apostar em metas mais ousadas 
– disse Izolda Cela de Arruda Coelho, 
secretária de Educação do Ceará.

Pode parecer detalhe, mas um ano 
a mais faz diferença no direito da 
criança de se apropriar das coisas 
a sua volta, afirma o neurocientista 
Ivan Izquierdo.

– Prejuízo intelectual não causa, 
porque sempre se pode alfabetizar 
depois. Mas a criança perde espaço 
para participar do mundo.

O presidente do Instituto Alfa e 
Beto, João Batista Oliveira, explica que 
seis anos é a idade em que se alfabe-
tiza na maior parte dos países que 
têm um idioma com complexidade 
parecida à da língua portuguesa. 

Maria do Rosário declarou que iria mobilizar três ministérios para o caso

A
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OBITUÁRIO

■ Jerri Adriani Henriqueta, 35 
anos, será sepultado hoje, no 
Cemitério São Sebastião. Ele 
morreu ontem, no Hospital São 
José. Era solteiro.

■  Osvaldo Antônio Mosca, 65 
anos, foi sepultado ontem. Ele 
morreu ontem, no Hospital 
Dona Helena. Era casado e dei-
xa três fi lhos.

■ Ralf Guinter Bertram, 81 anos, 
foi sepultado no sábado, no Ce-
mitério Municipal. Ele morreu no 
sábado, no Hospital da Unimed. 
Era viúvo e deixa duas fi lhas. 

■ José Antônio Cipriano, 64 anos, 
foi sepultado ontem, no Cemité-
rio São Sebastião. Ele morreu no 
sábado, no Hospital São José. Era 
casado e deixa seis fi lhos.

■ João Manoel da Rosa, 71 anos, 

AN SERVIÇO

Vagas
O Sine de Barra Velha está 

com vagas de emprego para 
as cidades de Barra Velha e 
Araquari. Os candidatos devem 
procurar o Sine na rua Thiago 
Aguiar, nº 100, bairro Icaraí. 
Devem ir munidos de docu-
mentos pessoais para o pre-
enchimento do cadastro. Mais 
informações: (47) 3456 1693.

Meio ambiente
As atividades da semana 

da árvore vão até dia 28, em 
Joinville, com atividades de 
conscientização ambiental, dis-
tribuição de mudas e orienta-
ções sobre árvores em calçadas. 
Hoje, é na Estrada Lagoinha. 
Amanhã, na rua Ponte Serrada. 
Na quarta, na av. Júpiter.

Amizade
Dia 5 de outubro ocorre 

a 1ª Festa da Amizade, com 
apresentação da banda Kiko 
e Koko na Sociedade Alvo-
rada. Os ingressos custam 
R$ 10 antecipado e R$ 15 no 
local. Toda renda arrecadada 
será revertida em projetos 
sociais. A festa inicia 22 ho-
ras, na rua Iririú, 1073.

Vestibular
Abrem amanhã e vão 

até o dia 24, as inscrições 
para o vestibular de verão 
da UFSC/2013. As inscrições 
devem ser feitas no 
www.vestibular2013.ufsc.br 
e custam R$ 105.

foi sepultado ontem, em São 
Bento do Sul. Ele morreu no sá-
bado, no Hospital Regional. Era 
casado e deixa dois fi lhos.

■ Nilo Evaristo Filho, 55 anos, 
foi sepultado ontem no Cemi-
tério Nossa Senhora de Fátima. 
Ele morreu no sábado, no Hos-
pital Regional. Era casado e dei-
xa dois fi lhos. 

■ Wible Eggemann Bollmann, 
67 anos, foi sepultada no sába-
do, no Cemitério Municipal. Ela 
morreu no sábado, no Hospital 
Bethesda. Era casada.

■ Vitória de Barros, 83 anos, foi 
sepultada ontem, no Cemitério 
Municipal. Ela morreu no sába-
do, no Hospital Regional Hans 
Dietter Schmidt. Era viúva e dei-
xa três fi lhos. 

■ Walflor Morgensters Sell, 86 
anos, foi sepultada ontem, no 
Cemitério Municipal. Ela morreu 
no sábado, no Hospital São José. 
Era viúva e deixa três fi lhos.

■  Edílon Fernandes, 72 anos, 
foi sepultado sábado. Ele mor-
reu na sexta-feira, no Hospi-
tal Dona Helena. Era casado e 
deixa dois filhos.

A estudante do segundo ano 
de engenharia elétrica Ariane Pi-
nheiro, 19 anos, trocou fi m de se-
mana de folga por muito estudo 
e aprendizado. A mesma preocu-
pação da adolescente motivou 
outros 170 jovens que se reuni-
ram no campus da Univille, para 
participar do Youth to Business. 
O evento, promovido pela Aiesec, 
com apoio da Atlântida, ofereceu 
palestras e workshops com profi s-
sionais de excelência no mercado.

Ariane, que ainda está indeci-
sa quanto ao futuro, aproveitou a 
chance para ouvir conselhos sobre 
transdisciplinaridade, com Valde-
on Sozo, gerente de liderança de 
projetos da Whirlpool. “É diferen-
cial que a graduação não oferece 
sozinha”, diz a estudante. Este foi 
o primeiro de dois encontros que 
vão ocorrer este ano na cidade.

Um passo à frente na 
carreira profi ssional

Educação

A primeira etapa da 5ª 
edição do “Aluno CDF – Con-
quistador do Futuro”, gincana 
do conhecimento promovida 
pela Atlântida, movimentou 
as escolas estaduais de ensino 
médio de Joinville no sábado, 
na Univille. Doze escolas fo-
ram classificadas para a etapa 
seguinte. A final está marcada 
para 6 de outubro.

Os alunos responderam a 
perguntas sobre várias disci-
plinas, além de questões sobre 
infraestrutura, conhecimen-
tos gerais e cursos da Univille. 
No próximo sábado, dia 29, 
acontece a segunda rodada de 
desafios e atividades, quando 
serão defi nidos as seis equipes 
finalistas. As escolas campeãs 
ganham uma TV de LCD e os 
alunos, um vale-compras de 
R$ 150 na Game Mania. 

Aluno CDF

Gincana 
mobiliza 
escolas

DIORGENES PANDINI

DEDICAÇÃO 
Ariane participou de treinamento
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Litoral. Intoxicação
por leite faz 11 vítimas
Produtos feitos em Biguaçu foram tirados de circulação

PATRÍCIA AUTH

ITAJAÍ - Pelo menos 11 crianças 
do Litoral Centro-Norte estão en-
tre as vítimas de intoxicação pe-
la ingestão de leite supostamente 
contaminado, proveniente dos lo-
tes 0687 e 0689 da marca Laticínio 
Holandês. Ontem à noite, segundo 
a Diretoria de Vigilância Epide-
miológica do Estado (DIVE), du-
as seguiam internadas em Itajaí e 
Navegantes. Na região, casos foram 
confirmados em Navegantes, Bal-
neário Piçarras, Balneário Cambo-
riú, Itapema e Penha. 

Desde quinta-feira, 18 crianças 
menores de três anos foram intoxi-
cadas com o leite contaminado em 
toda Santa Catarina. Na-
vegantes é a cidade que 
registra mais casos no 
Estado. Eram seis até a 
noite de domingo. 

Durante o fim de 
semana, a Vigilância 
Sanitária de Itajaí fez 
uma força-tarefa para 
retirar de circulação lei-
te e derivados da marca 
Holandês. A determina-
ção veio do Estado, co-
mo medida preventiva. 
Ontem, os grandes su-
permercados da cidade 
já não tinham mais os 
produtos da marca nas 
prateleiras.

– Em todos os esta-
belecimentos do mu-

nicípio, nós recolhemos o leite e 
inutilizamos. Eles foram descarta-
dos nos próprios estabelecimentos, 
para evitar o consumo. Os deriva-
dos, ou permaneceram nos depó-
sitos ou também foram recolhidos, 
como medida preventiva – conta o 
diretor da Vigilância Sanitária em 
Itajaí, Luiz Antônio Espinosa.

Diante das suspeitas de intoxi-
cação, sábado, a Secretaria de Agri-
cultura de Santa Catarina decidiu 
lacrar a empresa. A Secretaria de 
Saúde estadual orientou os con-
sumidores que tiverem os produ-
tos da marca em casa que evitem 
consumi-los. A liberação da venda 
e consumo do leite e derivados só 
ocorrerá após o término da inves-

tigação por parte do 
Estado.

Excesso de 
nitrito

Laudos prelimi-
nares produzidos em 
laboratório pela Uni-
versidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC) 
apontaram presença 
de nitrito até 10 vezes 
superior ao máximo 
tolerado em amostras 
de leite pasteurizado 
produzido pela Laticí-
nio Holandês, locali-
zada no município de 
Biguaçu, na Grande 
Florianópolis. A sus-

A intoxicação por nitrito é 
considerada grave e pode levar à 
morte se não tratada em tempo. 
Entre os s principais sintomas 
estão arroxeamento da região 
em volta dos lábios e falta de ar. 
A substância induz a oxidação 
do ferro da hemoglobina, o que 
impede o sangue de transportar 
oxigênio.

– Os internamentos são de 
crianças pequenas porque elas 
têm o organismo mais frágil. Em 
adultos, a exposição contínua 
ao nitrito pode causar câncer. A 
substância não deveria estar pre-
sente no leite, a não ser em quan-
tidade muito pequena, porque 
ela até pode ser encontrada em 
adubos que, no pasto, são consu-
midos pelos animais – explicou o 
médico infectologista Fábio Gau-
denzi, diretor de Vigilância Epi-
demiológica de Santa Catarina, 

em entrevista à Agência Brasil.
Segundo Gaudenzi, os casos 

notificados até agora têm sido 
leves, mas as pessoas precisam 
estar atentas e procurar rapi-
damente os serviços médicos 
no caso de algum sintoma. Para 
o médico infectologista, o que 
chama a atenção é o fato de que, 
entre os casos de internamento, 
há cinco crianças com menos de 
seis meses e que deveriam estar 
sendo alimentadas exclusiva-
mente por leite materno.

– Muitas vezes por falta de 
recursos financeiros, as mães 
utilizam um produto que não é 
recomendado para a idade da 
criança. Uma criança nessa faixa 
etária deveria estar sendo ama-
mentada com leite da mãe ou 
consumindo um composto lác-
teo, que pode custar até R$ 60 a 
lata – observa.

CONTRAPONTO

O que diz o médico-veteri-
nário da Holandês, Luiz Carlos 
Simas Custódio:

Médico-veterinário da em-
presa, Luiz Carlos Simas Cus-
tódio suspeita que houve um 
problema de resíduo químico 
no processo de limpeza de uma 
das tubulações da pasteuri-
zação do leite. Ele considerou 
o fato uma fatalidade, pois a 
empresa está há 30 anos no 
mercado devidamente inspe-
cionada e nunca teve qualquer 
problema desse tipo. A empre-
sa garantiu que está em conta-
to com as famílias das crianças 
intoxicadas para prestar assis-
tência e informou que aguarda 
os resultados das análises e a 
liberação para voltar a fazer a 
comercialização dos produtos.

Esta reportagem também 
pode ser lida no caderno 
O Sol Diário, que circula 
encartado no Santa nas 
cidades de Itajaí, Balneário 
Camboriú, Camboriú, 
Navegantes, Bombinhas, 
Itapema, Penha, Piçarras e 
Porto Belo.

peita é de que tenha sido o excesso 
da substância o responsável pelas 
intoxicações.

As notificações dos casos de 
crianças internadas começaram a 
surgir na quinta-feira, quando ini-
ciaram as investigações. Nenhum 
dos pacientes atendidos no Hospital 
Pequeno Anjo são de Itajaí. As crian-
ças moram em Navegantes, Penha 
e Balneário Piçarras. Das vítimas 
atendidas no Ruth Cardoso, uma é 
de Balneário Camboriú e outra de 
Itapema.

patricia.auth@osoldiario.com.br

Falta de ar é um dos sintomas


